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Codex Canadensis, c. 1700 

 
Descrição: Com discussões que vão da ocupação do hemisfério americano ao papel da 
América colonial na formação do mundo contemporâneo, a disciplina de História da América 
1 explora os múltiplos tempos dessa história, com análise de fontes, debates historiográficos e 
reflexões a respeito de como ela pode nos ajudar a pensar problemas atuais.   
 
Avaliação: Três provas escritas valendo 10 pontos cada, a serem realizadas presencialmente e 
sem consulta. A prova com a nota mais baixa será descartada e a nota final será calculada a 
partir de uma média das duas melhores.  
 
Critérios utilizados na correção das provas: 

●​ Qualidade da escrita, organização do texto e clareza dos argumentos; 
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●​ Mobilização da bibliografia obrigatória nas respostas, demonstrando uma leitura 
cuidadosa dos textos (cite os nomes dos autores e seus argumentos específicos em 
suas respostas);  

●​ Capacidade de articular a bibliografia com as discussões realizadas em sala de aula ao 
longo do semestre, que serão muito mais amplas do que os temas específicos da 
bibliografia.  

 
Atenção: dúvidas sobre os textos deverão ser levadas para a discussão em sala. Não 
teremos encontros fora de sala para discutir textos às vésperas das provas.  
 
Calendário: 
Prova 1: 04/09 
Prova 2: 09/10 
Prova 3: 13/11 
Segunda Chamada: 27/11 
Verificação Semestral: 04/12 
 
Observações: 
 
Estão terminantemente proibidas gravações de qualquer tipo. Transgressões serão 
tratadas de acordo com o Inciso X, art. 5º da Constituição Federal, de 1988, e o Art. 20 
do Código Civil.  
 
PRESENÇA: A presença em sala será cobrada de acordo com o regulamento dos cursos de 
graduação da UFF: 
 
Art. 80, § 14: “Será reprovado, sem direito a Verificação Suplementar, o aluno que não 
obtiver a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total da carga horária 
estabelecido para a disciplina, independente de alcançar Nota Final igual ou superior a 6,0 
(seis), sendo a nota 0,0 (zero) considerada para efeito do cálculo do Coeficiente de 
Rendimento e sendo contabilizada, para o mesmo fim, a carga horária referente à inscrição 
naquela disciplina.”  
 
Não é necessário me avisar, caso vá faltar a uma ou mais aulas. Você tem 25% de faltas 
possíveis, apenas certifique-se de que esse limite não será ultrapassado. 
 
Unidades e bibliografia  
(*podem sofrer pequenas alterações ao longo do semestre) 
 
 

1.​ A América pré-colombiana: um panorama. 
 



●​ LÉVI-STRAUSS, C. Raça e história. Antropologia estrutural dois. 1a edição ed. São 
Paulo: Ubu Editora, 2017.  

 
2.​ Impérios pré-colombianos e seus limites 

 
●​ MURRA, J. As sociedades andinas anteriores a 1532. In: BETHELL, L. (Org.). 

História da América Latina: A América Latina Colonial I, Volume 1. São Paulo; 
Brasília: EDUSP; Fundação Alexandre de Gusmão, 1998. p. 63–99. 

 
3.​ O intercâmbio colombiano: a circulação global de plantas, animais e doenças 

 
●​ NORTON, M. Tasting Empire: Chocolate and the European Internalization of 

Mesoamerican Aesthetics. The American Historical Review, v. 111, n. 3, p. 660–691, 
6 jan. 2006. (*também disponível em espanhol) 

 
4.​ A Conquista da América: debates historiográficos 

 
●​ RESTALL, M. Os índios estão se acabando: o mito da desolação nativa. Sete mitos da 

conquista espanhola. Tradução Cristiana de Assis Serra. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2006. p. 181–219. 

 
– PROVA 1 –  

 
5.​ Hierarquias coloniais, processos de racialização e o tempo linear do 

eurocentrismo 
 

●​ DAVIS, D. B. A legitimidade da escravização e o ideal do servo cristão: dúvidas 
morais e racionalizações. O problema da escravidão na cultura ocidental. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.  

 
6.​ O Atlântico ibérico, a Ásia e a formação de uma economia mundial 

 
●​ MARICHAL, C. The Spanish-American Silver Peso: Export Commodity and Global 

Money of the Ancien Regime, 1550-1800. In: TOPIK, S.; FRANK, Z.; MARICHAL, 
C. (Org.). From Silver to Cocaine: Latin American Commodity Chains and the 
Building of the World Economy, 1500–2000. [S.l.]: Duke University Press, 2006. p. 
53–75. (*também disponível em espanhol) 

 
7.​ A ascensão holandesa e o fim do monopólio ibérico 

 



●​ CANABRAVA, A. P. A influência do Brasil na técnica do fabrico de açúcar nas 
Antilhas francesas e inglesas no meado do século XVII. História econômica: estudos 
e pesquisas. São Paulo: HUCITEC/ ABPHE / UNESP, 2005.  

 
8.​ O Caribe escravista e os novos ritmos de trabalho do Mundo Atlântico 

 
●​ MARQUESE, R. Duas colônias cafeeiras: escravidão e meio-ambiente no Suriname e 

em Saint-Domingues, c. 1750-1790. In: GEBARA, A. L. DE A.; MARQUES, L. 
(Org.). História das mercadorias: trabalho, meio ambiente e capitalismo mundial 
(séculos XVI-XIX). São Leopoldo: Casa Leiria, 2023. 

 
– PROVA 2 –  

 
9.​ Periferias do Mundo Atlântico 

 
●​ SCHWARTZ, S. B.; LOCKHART, J. A periferia. A América Latina na época 

colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.  
 

10.​A América do Norte 
 

●​ BENDER, T. A nation among nations: America’s place in world history. 1st. ed. New 
York: Hill and Wang, 2006. (capítulo 1: “The Ocean World and the beginnings of 
American History”) (*também disponível em espanhol) 

 
11.​A Guerra dos Sete Anos e a crise do Mundo Atlântico 

 
●​ WILLIAMS, E. Capitalismo e escravidão. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

(capítulo 7: “A revolução americana”) 
 

12.​O Mundo Ibérico na Era das Revoluções 
 

●​ MAXWELL, K. “Hegemonias antigas e novas: o Atlântico ibérico ao longo do século 
XVIII”. Chocolate, piratas e outros malandros : ensaios tropicais. São Paulo: Paz e 
terra, 1999.  

 
– PROVA 3 –  

 
 


